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Resumo 

 

O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre a importância da cooperação entre o 

bibliotecário e a equipe pedagógica no âmbito da escola. Trata-se de uma pesquisa 

bibliográfica, de acordo com a literatura os resultados, evidenciam que a cooperação pode 

trazer vários benefícios aos alunos no que diz respeito a leitura e aprendizagem, a 

valorização do bibliotecário escolar. Conclui que o espaço da Biblioteca Escolar é um local 

que potencializa e agrega na aprendizagem o trabalho cooperativo com outros profissionais 

da escola evidencia como premissa para alcance dos objetivos propostos. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
O espaço da escola, local de disseminação 

do conhecimento e apoio para o 

desenvolvimento do indivíduo, deve 

disponibilizar todos os recursos possíveis para 

que o aluno possa corresponder ao turbilhão 

informacional existente e à variedade de 

disciplinas que compõem o currículo de cada 

fase.  

Segundo o Manifesto IFLA/UNESCO 

(2000) em Bibliotecas Escolares, essa 

apropriação deve desenvolver a imaginação e 

preparar os cidadãos para uma vivência 

responsável, possibilitando o pensamento 

crítico e o efetivo acesso à informação em 

todos os formatos e meios.  

Para que a biblioteca escolar consiga 

cumprir sua missão faz-se necessário o 

trabalho em conjunto: bibliotecário, 

auxiliares, professores e colaboradores da 

escola. 

Muitas bibliotecas escolares não cumprem 

a sua missão, e um grande número, para não 

dizer em sua totalidade que “operam” com a 

presença de profissionais de diversas áreas, 

principalmente da educação, como 

professores e funcionários de diversos 

departamentos da escola, geralmente 

readaptados e aguardando a aposentadoria 

(CORRÊA, 2002).  

Em outras, quando existe um espaço, 

batizam com um nome genérico com o qual 

denominam de: cantinho, espaço, armário, 

estante, caixa da leitura entre outros, 

limitados a um espaço físico ínfimo, por 

vezes improvisado, em um canto da sala, 

disputando espaços com outros materiais, ou 

ainda acorrentados em armários e outras 

improvisações, apontadas por grande parte 

dos gestores, como um lugar que não foi 

incluído no projeto da escola, mas são 

adaptações, arranjos, jeitinho, e no final, o 

que infelizmente encontramos em sua maioria 

são depósitos de livros didáticos.  

O bibliotecário deve estar atento ao 

projeto pedagógico da escola, participando 

das reuniões de planejamento, sugerindo 

possibilidade e não sendo mero espectador; o 

professor e demais colaboradores da escola 

devem manter uma aproximação e o contato 

direto com o bibliotecário a fim de planejar as 

atividades de pesquisa de forma conjunta com 

parceria e colaboração, para dessa forma 

manter os leitores e atrair os não leitores para 

usufruir da biblioteca escolar e todas suas 

potencialidades. 

Nesse sentido, o trabalho traz uma 

reflexão, a partir da revisão da literatura, 
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fazendo uso da pesquisa bibliográfica sobre a 

importância do trabalho cooperativo na 

biblioteca escolar entre o bibliotecário e 

equipe da escola.  

 

2 BIBLIOTECA ESCOLAR 

 
As instituições de ensino são 

colaboradoras diretas e responsáveis pelo 

desenvolvimento intelectual e durante esse 

período de formação a Biblioteca Escolar é 

uma grande colaboradora para o 

ensino/aprendizagem dos indivíduos em todos 

os ciclos de escolaridade; deve, ainda, ser um 

lugar de interação, sociabilidade e de 

desenvolvimento de potencialidades.  

Conforme o Manifesto da 

IFLA/UNESCO, a biblioteca escolar no 

contexto de ensino-aprendizagem. 
 

[...] propicia informação e ideias 

fundamentais para seu funcionamento bem 

sucedido na atual sociedade, baseada na 

informação e no conhecimento. A BE 

habilita os estudantes para a aprendizagem 

ao longo da vida e desenvolve a imaginação, 

preparando-os para viver como cidadãos 

responsáveis (IFLA, 2000, p. 1).  

 

Campello (2010, p. 9) destaca que a 

biblioteca escolar pode ser entendida como:  

 
Um dispositivo informacional que conta com 

um espaço físico exclusivo, suficiente para 

acomodar o acervo, os ambientes para 

serviços e atividades dos usuários e os 

serviços técnicos e administrativos. Possui 

materiais informacionais variados, que 

atendam aos interesses e necessidades dos 

usuários; tem acervo organizado de acordo 

com normas bibliográficas padronizadas; 

fornece acesso a informações digitais 

(internet); funciona como espaço de 

aprendizagem; é administrada por 

bibliotecário qualificado, apoiado por equipe 

adequada em quantidade e qualificação para 

fornecer serviços à comunidade escolar. 

 

Para que cumpra a função e contribua com 

a unidade escolar no processo de ensino e 

aprendizagem, a biblioteca escolar deve se 

voltar para o processo educativo.  

 

3 A IMPORTÂNCIA DA COOPERAÇÃO 

NA BIBLIOTECA ESCOLAR 

 
A parceria entre educadores e 

bibliotecários, visa fortalecer a biblioteca 

escolar e construir novas possibilidades. É 

fundamental que o bibliotecário contribua 

com a Proposta Pedagógica da escola e se 

aproprie dos conteúdos e, dessa forma, possa 

desenvolver atividades variadas, 

possibilitando a ampliação da ação 

pedagógica. 

As Diretrizes da IFLA/ UNESCO para as 

Bibliotecas Escolares (2006, p.12) defendem 

o trabalho colaborativo, comprovando que, 

quando os bibliotecários e os professores 

trabalham em conjunto, os alunos atingem 

níveis mais elevados de literacia, de 

aprendizagem, de resolução de problemas e 

competências no domínio das tecnologias da 

informação e comunicação. Essa cooperação 

aperfeiçoa e potencializa os serviços da 

biblioteca.  

Para Araújo (2014, p.5) essa cooperação é 

essencial para otimizar o potencial dos 

serviços da biblioteca e visa: 

 
Desenvolver, instruir e avaliar a 

aprendizagem dos alunos ao longo do 

curriculum, desenvolver e avaliar as 

competências dos alunos em literacia da 

informação e em conhecimento da 

informação, desenvolver planificações de 

atividades letivas, preparar e conduzir 

programas de leitura e eventos culturais, 

Integrar tecnologias de informação no 

curriculum e explicar aos pais a importância 

da biblioteca escolar. 

 

Fragoso (2002, p.128) aponta as 

necessidades e os ideais necessários para o 

desempenho das suas funções de 

disseminadora da informação:  

a) cooperar com o currículo da escola no 

atendimento às necessidades dos alunos, dos 

professores e dos demais elementos da 

comunidade escolar;  

b) estimular e orientar a comunidade 

escolar em suas consultas e leituras, 

favorecendo o desenvolvimento da 

capacidade de selecionar e avaliar;  

c) incentivar os educandos a pensar de 

forma crítica, reflexiva, analítica e criadora, 



 Anais do Encontro Paraibano de Biblioteca Escolar 

        Biblionline, João Pessoa, v. 13, n. especial, p. 27-30, 2017  

orientados por equipes inter-relacionadas 

(educadores + bibliotecários);  

d) proporcionar aos leitores materiais 

diversos e serviços bibliotecários adequados 

ao seu aperfeiçoamento e desenvolvimento 

individual e coletivo;  

e) promover a interação educador-

bibliotecário-aluno, facilitando o processo 

ensino-aprendizagem;  

f) oferecer um mecanismo para a 

democratização da educação, permitindo o 

acesso de um maior número de crianças e 

jovens a materiais educativos e, através disso, 

dar oportunidade ao desenvolvimento de cada 

aluno a partir de suas atitudes individuais;  

g) contribuir para que o educador amplie 

sua percepção dos problemas educacionais, 

oferecendo-lhe informações que o ajudem a 

tomar decisões no sentido de solucioná-los, 

tendo como ponto de partida, valores éticos e 

cidadãos. 

A união dos profissionais da equipe 

pedagógica com o bibliotecário propiciará de 

forma mais enfática um complemento do que 

é visto em sala de aula ampliando a 

aprendizagem, o despertar da leitura e a 

importância do hábito de ler qualquer suporte 

informacional. Sabe-se que o bom uso do 

espaço da leitura é primordial no âmbito da 

escola.  

Para Copolla Júnior e Castro Filho, “[...] 

assim como o professor é o personagem 

central da escola, o bibliotecário também é na 

biblioteca escolar. Ambos profissionais 

podem contribuir para alcançar um avanço 

educacional” (COPOLLA JÚNIOR; 

CASTRO FILHO, 2012, p. 31).  

Martins (2006 p. 56) pontua: 

 
 “[...] é fundamental a parceria entre os 

professores e o bibliotecário escolar, pois a 

seleção dos textos passa pela seleção do 

acervo da biblioteca, que deve ser uma 

atividade constante e conjunta de tais 

profissionais, visando despertar o gosto pela 

leitura”. 

 

Para Bortolin (2006, p. 69): 

 
“[...] a formação do gosto pela leitura não 

deve ser uma iniciativa isolada e solitária, 

exige uma ação coletiva da comunidade 

escolar, para que, por meio da leitura 

literária, todos possam contribuir para a 

formação integral do indivíduo.  

 

Dessa forma, para que a biblioteca escolar 

consiga cumprir sua missão se faz necessário 

o trabalho em conjunto: bibliotecário, 

auxiliares, professores e colaboradores da 

escola, devendo o bibliotecário deve estar 

atento ao projeto pedagógico da escola, 

participando das reuniões de planejamento, 

sugerindo possibilidade e não sendo mero 

espectador; o professor e demais 

colaboradores devem manter contato direto 

com o bibliotecário a fim de planejar as 

atividades de pesquisa de forma conjunta com 

parceria e colaboração, para dessa forma 

manter os leitores e atrair os não leitores para 

o usufruir da biblioteca escolar e todas as suas 

potencialidades 

O bibliotecário escolar deve está inteirado 

do plano de aula dos professores da escola, 

elaborando e adequando atividades que 

colaborem com a aprendizagem em sala de 

aula, visando a transformação e formação de 

indivíduos para uma sociedade de 

conhecimento e informação.  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O papel da biblioteca escolar torna-se 

importante por contribuir com o 

ensino/aprendizagem; o trabalho colaborativo 

do bibliotecário escolar com a equipe 

pedagógica resultará na construção e 

desenvolvimento de leitores críticos e futuros 

cidadãos, além de valorizar a nossa profissão 

visto que a figura do profissional aparecerá 

com maior destaque dentro do contexto 

escolar. 

O trabalho de leitura realizado na sala de 

aula e aprimorado na biblioteca é de 

fundamental importância, como afirma 

Barrueco (2012): “[...] o professor deve ser 

modelo de leitor para seus alunos. Então 

como posso querer que meu aluno goste de 

ler, se eu não gosto e não tenho iniciativa para 

tal?” A participação do bibliotecário como 

colaborador nas reuniões pedagógicas, dá 

autonomia para que o mesmo possa 

apresentar suas sugestões e aplicá-las nos 

projetos de incentivo à leitura e às atividades 
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educativas fomentando assim a leitura de 

maneira criativa e colaboradora. 

Conclui-se que se faz necessário essa 

cooperação em beneficio de uma educação de 

qualidade, cada qual com suas habilidades 

fará uma Biblioteca Escolar de qualidade. 
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